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Vivemos numa era onde as pessoas são as grandes 
protagonistas da conversação digital. As redes deram 
voz a milhares de cidadãos e comunidades que for-
mam os grupos de interesse das organizações e que 
têm a capacidade de provocar mudanças significativas 
no comportamento das empresas e dos governos. Face 
a esta realidade, CEO’s e executivos em todo o mundo 
já perceberam que o diálogo em torno das suas em-
presas acontece e continuará a acontecer independen-
temente das suas vontades. O que nem todos ainda 
interiorizaram foi que podem tirar partido do poder 
do mundo digital, participando no diálogo como mais 
um interlocutor, divulgando informação relevante  
e contribuindo para a formação da opinião pública. 

No contexto atual, onde a facilidade de ligação entre 
as pessoas e a rapidez da circulação de informação 
dominam, existem dois fatores que têm tudo para 
influenciar a entrada definitiva dos líderes das em-
presas no mundo digital: por um lado, a necessidade 
das organizações comunicarem o seu lado humano 
e social, em resposta à exigência e procura crescente 
do consumidor por confiança, identificação e trans-
parência no momento anterior à compra de bens ou 
serviços; por outro lado, o facto de os representantes 
máximos das empresas serem à partida os seus porta-
vozes mais credíveis e confiáveis. 

Com este trabalho de investigação e análise preten-
demos perceber se, perante esta evolução digital 
constante que vai muito além do âmbito tecnológico, 
os líderes das empresas estão preparados para adotar 
uma participação ativa na conversação online.

Este estudo analisa a Identidade Digital dos CEO’s   
e executivos das principais empresas de Portugal,  
Espanha e países da América Latina. Utilizando a meto-
dologia Mapa de Poder da LLORENTE & CUENCA, foi 
calculado um Índice de Presença e Influência nas redes 
para cada CEO ou Executivo, de acordo com a respetiva 
presença em espaços como Wikipédia, Twitter, Linke-
dIn, Blogues, Websites (pessoais e corporativos), Google 
(resultados de pesquisa), Google News e Youtube. 
Adicionalmente, foram também utilizados indicadores 
como as menções no Twitter, número de seguidores, 
retweets e inlinks para ativos pessoais na web.

Resumo executivo
Os CEO’s e executivos têm uma presença ativa nas re-
des sociais? Estão a posicionar-se de forma estratégica 
no mundo digital para trazer benefícios internos e ex-
ternos para as suas empresas? Que canais privilegiam 
para comunicar com os stakeholders? Têm capacidade 
de influência e são vistos como líderes de opinião? Em 
que nível se encontra a Identidade Digital dos líderes 
das empresas em Portugal em comparação com a de 
outros países? O estudo Identidade digital dos ceo’s: 
portugal e a realidade Ibero-americana serve de ponto 
de partida para analisar a evolução da presença e par-
ticipação dos executivos nos meios digitais, respon-
dendo a estas e outras questões.

PRINCIPAIS RESULTADOS EM PORTUGAL

•	 Tal como acontece nos restantes países analisa-
dos, a presença online dos executivos em Portu-
gal é superior à influência que estes conseguem 
exercer nas Redes. Apenas 11% não têm qualquer 
presença online;

•	 55% dos líderes portugueses estão presentes     
nos websites corporativos das suas empresas   
e 55% têm uma página pessoal no LinkedIn  
mas apenas 6% têm uma entrada na Wikipédia  
e 2% conta no Twitter;

•	 Durante o último ano, 59% dos executivos surgem 
em notícias no Google News, sendo que 39% des-
tes conseguiram aparecem em 11 ou mais notícias 
ao longo do período em análise;

•	 43% dos executivos têm os seus próprios ativos 
digitais nas duas primeiras páginas do Google;

•	 O YouTube não é um canal privilegiado para en-
contrar conteúdos sobre os principais executivos 
em Portugal: apenas 10% surgem nos resultados 
nesta rede social;

•	 O índice médio de presença e influência do top 
10 dos executivos portugueses é de 21,86, o que 
contrasta com a realidade dos outros países ana-
lisados, como é o caso de Espanha (71,06), México 
(57,00) e Equador (50,32), entre outros.
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Líderes, sim. 
Mas (ainda) não no mundo digital
Ana Gil, Consultora Senior 
@AnaFrancoGil De que forma se reflete a influência e o poder   

dos executivos na internet? Esta é uma pergunta para 
a qual a LLORENTE & CUENCA tem procurado uma 
resposta, através da sua metodologia Mapa de Poder  
e que, pela primeira vez, retrata também a realidade 
dos executivos portugueses.

Os resultados desta análise comparativa colocam em 
cima da mesa duas realidades que importa ressaltar: 
por um lado, de uma forma global, os ainda baixo 
índices de presença e influência digital dos executivos 
ibero-americanos; por outro lado, a disparidade exis-
tente entre países como Espanha, México, Argentina, 
Colômbia ou Perú e o nosso caso particular, Portugal. 

O primeiro ponto espelha essencialmente uma crença 
ainda muito enraizada na comunicação das empresas: 
ter um líder com presença e influência nos social media 
pode ter riscos e ser prejudicial para a reputação   
da companhia. As consequências da falta de estratégia 
a que assistimos na construção da identidade digital 
dos executivos têm contribuído para desincentivar   
os líderes na imersão no mundo online. No entanto,  
as investigações mais recentes e as melhores práticas 
empresariais têm vindo a mostrar-nos que a presença  
e a participação estratégica nestes ambientes podem 
ter benefícios com repercussão interna e externa para 
toda a organização. Recordemos, a título de exemplo,  
o caso da Virgin Group e do seu fundador, Richard 
Branson, que no Twitter é capaz de estar em contacto 
com mais utilizadores que a sua própria empresa!

A segunda conclusão é mais uma evidência do conser-
vadorismo na forma de gerir a comunicação dos líderes 
portugueses, seja pelo desconhecimento das funciona-
lidades das novas ferramentais digitais, seja pelo ceti-
cismo ainda vigente sobre a credibilidade destes novos 
espaços sociais. Se noutros países se assiste claramente 
a uma mudança na abordagem aos novos media, pas-
sando de um foco tendencialmente comercial para um 
foco social e humano, em Portugal esta realidade   
é ainda muito tímida. A verdade é que isso não deixa  
de representar uma oportunidade para as empresas 
que desejam dar um passo à frente na sua presença  
e influência digital. Um CEO é o principal porta-voz  
da empresa e a sua identidade digital pode ser uma cla-
ra vantagem na transmissão e humanização da missão 
corporativa, assim como um ativo essencial da marca  
e uma fonte de inspiração ao nível interno e externo  
da organização. Acima de tudo, um ‘executivo digital’  
é um instrumento valiosíssimo quando falamos  

“Os executivos podem ainda 
não ter influência, mas há muito 
que têm presença digital”

“Um ‘executivo digital’ 
é um instrumento valiosíssimo 
quando falamos na proximidade 
- tão necessária na era 
da ‘hiper-transparência’ 
onde hoje nos movemos”
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na proximidade – tão necessária na era ‘hiper-transpa-
rência’ onde hoje nos movemos –, permitindo chegar 
facilmente a diversos stakeholders da organização   
à distância de um tweet ou de um post…

Uma coisa é certa: os executivos podem ainda não ter 
influência, mas há muito que têm presença digital,   
seja de uma forma deliberada ou por referência de 
terceiros. E esta é a grande alteração de paradigma  
na era digital. Ainda que a presença digital dos líderes 
portugueses se deva sobretudo ao facto de serem ‘tema 
de conversa’, importa analisar também os indicadores 
do presente estudo que nos falam sobre a participação 
deliberada dos executivos portugueses: 55% dos líderes 
são apresentados nos websites corporativos; 54% pos-
suem um perfil no LinkedIn; apenas 6% contam com 
uma entrada na Wikipedia; e apenas 2% dispõem   
de uma conta no Twitter.

Se há evidência que salta à vista quando analisamos 
estes resultados é, sem dúvida, a ideia de que a iden-
tidade digital continua a ser deixada ao acaso. Numa 
altura em que a confiança, a reputação, a transparência 
e o lado social e humano das organizações é mais im-
portante que nunca, parece haver uma oportunidade 
desperdiçada. As novas formas de socialização permi-

Tabela 1. TOP 25 Portugal 

tiram dar voz a milhares de cidadãos e consumidores 
que fazem parte dos stakeholders das organizações  
e que, todos os dias, põem a prova as formas de poder 
instituídas. 

Enquanto indivíduos, acreditamos mais noutros 
indivíduos do que nas instituições. E isso é algo que 
alguns líderes já compreenderam, pondo o foco da sua 
comunicação na relação um para um. Políticos, opinion 
makers, desportistas, artistas, empresários e até mes-
mo consumidores estão hoje em dia a tirar partido   
dos novos media para se manterem em contacto e gera-
rem influência nas comunidades onde se encontram.

Os líderes políticos são talvez o melhor exemplo de 
como explorar a identidade digital a favor de uma cam-
panha política ou de como gerar simpatia e proximida-
de com o eleitorado. Em Portugal de uma forma mais 
tímida mas não menos curiosa: de como usar a identi-
dade digital enquanto exercício de pressão e oposição 
face ao poder vigente… 

De volta às organizações. Num cenário onde se confia 
cada vez mais no indivíduo, um líder que compreenda 
o valor da sua identidade digital pode realmente fazer 
a diferença na gestão da reputação da empresa.
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Identidade digital dos CEO’s: 
Portugal e a realidade Ibero-Americana
Desenvolvendo Ideias apresenta o estudo Identidade digital dos ceo’s: portugal e a realidade Ibero-americana. 
Enquadrado num trabalho de investigação global revela, pela primeira vez, a presença e influência digital dos mais 
destacados CEO’s e executivos pertencentes às principais empresas em Portugal, Argentina, Brasil, Chile, Equador, 
Espanha, Colômbia, México, Panamá, Perú e República Dominicana.

•	 A presença e influência digital dos CEO’s e executi-
vos na Ibero-América é baixa. Dos mais de 1.100 su-
jeitos estudados, apenas 11% passariam no exame 
de presença digital e 4% no de influência digital;

•	 Por outro lado, tendo em consideração o total dos 
perfis analisados, as mulheres parecem ter uma 
maior predisposição para implementar correta-
mente uma estratégia de identidade digital, ainda 
que apenas 26% dos primeiros 50 perfis do ranking 
sejam mulheres;

•	 O indicador com melhor desempenho é o da  
presença de CEO’s e executivos nas páginas web 
das suas empresas: 70% destes estão presentes   
nas mesmas. Por outro lado, é preocupante que  
os restantes 30% nem sequer estejam presentes 
nas webs das suas empresas;

•	 A influência que os CEO’s e executivos exercem  
é muito menor do que a sua presença digital, já  
que a sua atividade nas redes sociais e a criação  
de conteúdos na web e nos blogues pessoais é me-
nos eficiente do que a implementação da respecti-
va identidade digital;

Conclusões globais
•	 Menos de 3% dos sujeitos estudados têm uma web 

ou blogue pessoal; 

•	 No que diz respeito aos canais mais utilizados, 
existem algumas variações que importa assinalar: 
o Twitter é mais usado em Espanha (com 42%   
dos líderes registados na plataforma), o LinkedIn 
tem maior penetração no Panamá (quase 80%   
dos executivos têm atividade nesta rede social)  
e a Wikipedia é mais utilizada no Chile (onde 39% 
dos líderes têm uma entrada sua);

•	 Os países cujos CEO’s e executivos têm melhor 
presença e influência nas redes são, por ordem 
decrescente: Espanha, México, República Domini-
cana, Equador, Colômbia, Perú, Argentina, Chile, 
Brasil, Panamá e Portugal. De todos os analisados, 
65% encontram-se posicionados nas buscas pelo 
Google, mas apenas 19% estão nas buscas   
do Youtube.

Tabela 2. TOP 10 global
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UNIvERSO E âMBITO
CEO’s e executivos das principais empresas de Portugal, 
Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Espanha, Equador, 
México, Panamá, Perú e República Dominicana. 

Em Portugal foram tidos em conta os seguintes rankings:

•	 Exame 500 Maiores & Melhores 2014; 

•	 Exame Banca & Seguros 2014.

TRABALhO DE CAMPO
A amostra global foi composta por 1158 executivos, 
enquanto em Portugal foram analisados 100 perfis.

TÉCNICA
Considera apenas pessoas físicas plenamente identifi-
cadas com o seu nome real na rede.

•	 O Índice de Presença está de acordo com   
a presença nas redes e espaços online como  
a Wikipédia, Twitter, LinkedIn, blogues e sites 
pessoais e corporativos, resultados de pesquisa no 
Google, Youtube e Google News;

•	 O Índice de Influência abrange o número de 
menções no Twitter, o número de seguidores,   
o número de retweets (RTs), a influência com indi-
cadores automáticos e o número de inlinks para  
os ativos pessoais da web;

•	 O Índice de Presença e Influência nas Redes   
é formado por um algoritmo que considera todos 
os indicadores acima referidos. Estes são dinâmi-
cos e, por vezes, podem ser rapidamente alterados. 
Os dados deste estudo foram recolhidos em julho 
de 2015.

Metodologia

“A amostra global foi composta 
por 1158 executivos,    
enquanto em Portugal   
foram analisados 100 perfis”
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